A emancipação das ROBOT – WOMANS

Texto: Alessandro Caldas

    A peça inicia-se com Lurdes Silmara a empregada rumbeira dançando a música "escandalosa",  interpretada por Maria Alcina. Enquanto limpa os móveis da sala e dança desenfreadamente, chega sua patroa, a impulsiva e incansável Fofubelly Berghson, irritada vai por trás de sua empregada e a desliga.

Fofubelly Berghson: Agora você já pode ser desligada, queridinha. As baterias estão fracas; descanse um pouco; acho que terei de mandar recarregá-la... semi nova e já dando conflito... esses produtos nacionais... sei não... 

(O telefone toca e ela volta a ligar a empregada)

Fofubelly Berghson: Putz, que treco deu nessa geringonça? o botão não quer dar partida, deve ser problema de reator... Ah, consegui (satisfeita).

Lurdes Silmara: O que foi troa? Eu mal havia esfriado as baterias...

Fofubelly Berghson: Vamos, ande, ande, ande, vá atender a esse maldito telefone, se for para mim diga que...(pensativa) diga que fui para Inglaterra comer framboesas selvagens. Como esse gentinha fubá me entedia, um povinho sem cultura, grosso, só sabem contar vantagens e 99% do que falam é pura lorota. Ah, doces mentiras...

      (Lurdes Silmara retorna)
Lurdes Silmara:  Dona Fofubelly, é o padeiro e ele tá perguntando sá senhora vai querer a massa?

Fofubelly Berghson: Como é?(indignada) mas é lógico que sim!! Dá cá esse telefone (tomando-o bruscamente das mãos de Lurdes Silmara) Ô Tonhão, sacaneige né!? Você não me disse que essa massa já tava reservada na padaria? então tá. Tá bom, tá bom, mas vê lá hein!? minha festa não pode ficar  sem essa delícia.(desliga o telefone indignada) Me traz a seda Lurdes Silmara.

Lurdes Silmara: Mas... você não ia me desligar troinha? há mais de 48 horas que eu não tiro sequer uma folguinha de dois minutos... É pra trazer o quê mesmo?

Fofubelly Berghson: Eu ia te desligar mesmo, mas disseste bem, ia, agora vai e pega o que te mandei, acho que tenho o resto de uma coisinha no fundo do pote... (imperativa) Depois que me trouxer o que te ordenei vá aparar a grama do jardim com o meu alicatezinho de unha, quero tudo muito bem aparado entendeu? minha festa vai ser um sucesso, a começar pelo jardim.

Lurdes Silmara: Tá bem, tá bem,  tudo nessa casa sou eu merma, que bosta...

Fofubelly Berghson: Vá e não reclame, uma máquina não possui desejo, vá, ande, ande, some daqui sua estúpida (gritando).

(blecaute. Gradualmente a luz vai acendendo, em semi penumbra Tonhão, o padeiro traficante, conversa com seus amigos invisíveis em um bar imaginário)

Tonhão: ...Lá no morro que eu moro o negócio é outro, escreveu não leu o pau comeu, é isso aí rapeize! Ah, ah, ah (gargalhada sacana e em tom malandro) Essa Fofubelly Berghson é uma tremenda duma boa bisca, escracha com Deus e com o mundo, mas com o papai aqui o buraco só é lá embaixo, sacaram, ah, ah, ah, ah... a gostosona tem uma queda por este que vos fala, vive dizendo (imitando Fofubelly): ai meu amor deixa eu ser a tua escrava Isaura? Se eu fosse ela, tomaria mais cuidado... tô sabendo que tem duas peruas na parada querendo passar uma rasteira nela... Mas vamos deixar esse assunto de lado, hoje cachaça e mulher são por minha conta.( A luz vai da semi penumbra atingindo o escuro)

(As duas são nada mais nada menos que Suzie Heloisa e Kátia Ronalda, antigas empregadas robots, humilhadas e escravizadas até a exaustão por Fofubelly Berghson).

Suzie Heloísa: Ah, mas eu não vou deixar por menos, esse nosso plano é infalível. O que é que aquela mulherzinha metida a socialyte tá pensando? acha que vai aparecer linda e gloriosa na coluna social da chiquérrima Cândida Erisipela!? deixa estar ela não sabe o que vai acontecer com ela.

Kátia Ronalda : O quê? eu vou colocar é fogo no pinguelo daquela macaca de luxo. 

Suzie Heloísa: Macaca de luxo só se for agora, porque antigamente o que ela comia mesmo era lixo, andava catando tudo o que não prestava pelos lixões. Foi em num lixão que a sirigaita achou um bilhete perdido e premiado da peludinha.... pronto! acabou virando a mulher maravilha!

Kátia Ronalda: Azar o nosso! Por quê ela tinha logo que nos comprar? Você lembra quando nós éramos empregadas dela?

Suzie Heloísa: Ronalda Kátia, não me lembre desse fato lastimável, eu posso ter um acesso de cólera mecânica, não me lembre da época em que éramos slaves-robots daquela  detestável.

Kátia Ronalda: Pois eu lembro sim, Suzie Heloísa, eu quero você odiosa. Fofubelly Berghson vai amar quando sentir as tuas unhas de aço cirúrgico, pintadas com esse lindo esmalte “tigresa rosa-choque”, fincadas  em  sua anêmica carcaça (gargalha).

Suzie Heloísa: Anêmica? A bruxa se alimenta tão bem! Ainda bem que conseguimos escapar do domínio dela.

Kátia Ronalda: Pois é Suzie Heloísa, você se lembra? Se o Tonhão não tivesse se utilizado de nós para transportar rufinolcrakextasiante, provavelmente ainda seríamos escravas daquela lacraia (irônica).
Suzie Heloísa: Não dá pra esquecer! pior que tudo foi termos de dopar o Tonhão, aquele pedaço de mal caminho (suspira).

Kátia Ronalda: Mas, com aquele material todo que transportávamos, foi uma maravilha. V:ocê se lembra daquela banda de Reggae da Turquia que conhecemos na Suécia? Tenho certeza que fomos as primeiras robot womans emancipadas do mundo, conhecemos toda a Europa. 

Suzie Heloísa: Graças ao Tonhão, aos Rastaturcos e a máfia, tenho certeza que unimos o útil ao agradável...(de súbito) mas eles também nos escravizaram.

Kátia Ronalda : Tolinha, escravizaram no bom sentido... tsc,tsc,tsc, parece que nem gosta do sexo oposto, que protótipo de robot é você? uma X-24?

Suzie Heloísa: Não, docinho de jiló (irritada e cínica), simplesmente eu não fui programada para conjunções carmais, eu fui criada para...

Kátia Ronalda :(interrompendo) Lavar louça engordurada e apanhar võmito na casa de alguma pequena burguesa, farreira e enauseada.

Suzie Heloísa: Não me faça perder a paciência eu vou desligar você, cadê o botão?

Kátia Ronalda: Botão? qualé  a tua lindinha? isso aí eu já perdi há muito tempo, logo que fui instalada  ganhei um maravilhoso estupro. O Ederaldo -,lembra? -, o torneiro mecânico mais tesudão que já conheci, amigo do Tonhão, que tirava uma casca na Suzie Barbie - aquela boneca inflável, insuportável- lembra dele? Foi tudo tão lindo...

Suzie Heloísa: Ronalda Kátia então foi assim que você perdeu o botão?(irônica)

Kátia Ronalda:  ai, ai, como eu adorei ser currada pelo meu torneiro mecânico e sua equipe...(fagueira)

Suzie Heloísa: Ora, mas deixe de lombra, vá colocar o seu disfarce, tá quase na hora da festa, a emplumada Fofubelly Berghson vai ter uma surpresinha. Pegue nosso material.

(blecaute)


II ATO

Transição, ouve-se vozes ecoando, distantes, sombrias

( A luz tênue começa a intensificar-se. A festa foi um fiasco, Fofubelly Berghson arrasada lamenta-se chorosa no canto da sala)

Fofubelly Berghson: Que absurdo, o que aconteceu? Qual o porquê desse boicote geral? Ai, eu não agüento mais, minha vida é uma neura. Me sinto como um chuchu numa cumbuca plástica da tapaware com deliciosa e artificial cobertura de kiwi... o que é que eu vou fazer agora? Qué Qui vai sê de mim?

(Nesse momento entra Lurdes Silmara com um copo de sôro caseiro)

Lurdes Silmara: Nossa senhora deve de ter acontecido algo muito sério pra todo mundo... mas vamos, vamos, tenha calma troinha, tome isso aqui que eu trouxe procê.

(Fofubelly Berghson enche a boca com a água e cospe tudo)

Fofubelly Berghson: Sua estúpida, geringonça dos diabos, o que foi isso que você me deu pra tomar? 

Lurdes Silmara: Dona Fofubelly vai me desculpando, mas é que eu vi a senhora tão desidratadinha, chorosa, suando tanto...aí eu disse pra mim mesma: Eu vou levar um pouquinho desse sorinho caseiro tão gostoso  pra minha troinha, é só uma culézinha de açúca, ôtra de sá e água. Fiz mal foi?

Fofubelly Berghson: Sua quesila dos infernos onde já se viu me trazer uma coisa dessa, tá querendo me matar é? Me traz um copo de azuladinha, pura e sem gêlo. Está me ouvindo? (imperativa) ...E a minha festa, esse fiasco... deixa ver... pra quem eu ligo? Quem poderá me explicar esse fracasso?

Lurdes Silmara: Por que a senhora não liga paro o promoter Lúcio Flávio?

Fofubelly Berghson: Ora sua... mas... Espere. Sabe que você tem razão? Pela primeira vez em toda a sua existência você teve uma idéia razoável. Agora vai, traz o que te ordenei. Qual é mesmo o número do Lucinho? deixa eu dar uma olhada na minha agenda eletrônica... Ah, tá aqui, é...(começa a discar) 99333333, eu acho tão difícil decorar o número do meu docinho... é tanto três, se pelo menos fosse quatro... Tá chamando. Alô, oi amôre tudo bem? Errrr.... ei (surpresa) mas o que houve? Não quer falar? Olha o que eu tenho pra te perguntar é muito importante, ei ?! desligou! (incrédula). Não acredito que ele pôde fazer isso, deixa estar, ele vai precisar de mim...(de súbito tem um estalo) Já sei quem pode me ajudar, Ana Garden Nau Spíndola, minha grande amiga do peito.. silicone mesmo né?(despeito, ao público, disca o número) alô quem fala? Ah, é a subalterna? Chame sua patroa, preciso falar com ela já!! Agora! hein?(pasma) A perua automática bateu com o telefone na minha cara(estarrecida)!? o que pode ter acontecido?

(Nesse instante entra Lurdes Silmara com uma garrafa de água ardente e um copo grande )

Fofubelly Berghson: Passa logo isso pra cá! (Lurdes Silmara serve um copo cheio e ela bebe de um só fôlego). Agora me sinto melhor, desce outra (Lurdes Silmara serve um outro copo, novamente Fofubelly Berghson bebe de um só vez) aahhhh, essa desceu queimando suave.(Lurdes Silmara vai saindo) Ei, espere aí, acho que você me deve uma explicação.(voz semi embriagada)

Lurdes Silmara: Mas o que foi que eu fiz troinha?

Fofubelly Berghson: Aquela tipinha que me atendeu o telefone disse que eu procurasse boas serviçais, e que perguntasse a você o motivo do fiasco, o que você pode me dizer sobre isso Lurdes Silmara?

Lurdes Silmara: Ora patroa eu não sei de nada, na sumana passada a seihora...

Fofubelly Berghson: Sumana passada? seihora? que merda, a minha empregada deve estar com erro no programa, eu não paguei tão caro por uma merda que nem sequer sabe falar, isso é que dá comprar esses produtos de shópis centrin, é tudo de procedência vexatória.

Lurdes Silmara: Ora troinha, eu sei que a senhora também fala errado, agora mesmo a sinhora falou shópis centrin... O certo é shopingui centes.

Fofubelly Berghson: Como ousa me corrigir? Vai embora, se suma-se.

Lurdes Silmara: Tá bom, mas... a senhora me empresta o cd da Maria Alcinda? é que eu gosto tanto dela...

Fofubelly Berghson: Pegue lá na estante do meu quarto, mas se eu encontrar  algum arranhãozinho mando você pro depósito de robots desativados (O telefone toca) alô, ora, ora, minha querida Candinha Erisipela, como vai ? Sim estou bem, ah, você chegou hoje de Bruxelas? ô meu anjo eu tava morrendo de saudade, quando é que vamos tomar aquele uísque com groselha? Tá em outra? hummm... quem diria hein? Não, é muito cara e difícil de conseguir por aqui. A festa? a festa foi um fiasc... foi um estouro, sim, sim, foi uma recepção grandiosa. Está bem, vamos nos encontrar sim... se eu vou querer provar? Com certeza, minha criatura angelical (com ternura)... está bem Candinha irei a sua casa... amanhã às 20h30, tá bom? Um beijão, até breve gloriosa, (desliga o telefone). Ô mulherzinha asquerosa,  na casa dela eu só vou amanhã por que ela tem bagulho bom e também porque adorei saber do considerável destaque que ela me dará em sua página no Diário Metropolitano, que por sinal também não é lá essas coisas, contanto que ela não fale do fiasco que foi a minha festa...

pensando bem eu vou é sair, vou à praia. Cadê minhas lepe-lepes, Lurdes Silmara? não posso esquecer de levar meu celular, tenho que passar um fio pro meu padeiro negão, o homi da massa... não é tão bom quando a gente consegue unir o útil ao agradável? (perguntando para o público) 

(vai saindo enquanto entra em cena Kátia Ronalda e Suzie Heloísa)

Suzie Heloísa: Vem logo Kátia Ronalda, ela já foi, agora desprogramaremos a pobre infeliz da empregada .

(nesse momento Lurdes Silmara entra na sala e se assusta)

Lurdes Silmara : O que está acontecendo aqui? Quem são vocês? De acordo com o protocolo n.12.333 barra quarenta e cinco terei de expulsar as duas.

Ronalda Kátia: Calma, calma bonequinha, viemos para ajudá-la!

Lurdes Silmara: O que vocês querem dizer com “ajudar”?

Suzie Heloísa: Como ela é tolinha... 

Kátia Ronalda: Lógico, ela ficou assim com a programação daquela sacripanta. Vamos, arranque de uma vez o botão dela.

Lurdes Silmara: Meu botão? Nem sonhando. Mas... pelo que vejo vocês odeiam a troinha, será que estou enganada ou vocês têm haver com o fracasso da festa dela? 

Suzie Heloísa: Sim, com certeza temos muito haver, nada melhor que um pouco de gás do sono enviado para uma lista completa de convidados com seus respectivos endereços!

Ronalda Kátia:  Uma lista de convidados interceptada através da Internet.(explicando) E um gás tão forte...  capaz de derrubar um elefante durante uma semana inteira, os convidados dormiram profundamente, pasme tola fofinha!! Agora eu vou ter que procurar um martelo lá na garagem, pra variar você esqueceu de trazer... arranque logo o chips do processador  dela sua anta! (gritando com Suzie Heloísa)

Suzie Heloísa: Se eu sou uma anta por que você não vem aqui pegar no pesado? lesada.(bufando) 

(irritada e autoritária, Kátia Ronalda  sai para procurar um martelo)

Lurdes Silmara: Pois eu vou ligar pra polícia se vocês não saírem daqui agora.

Suzie Heloísa: Queridinha, nós queremos apenas te ajudar, você não está cansada de ser explorada? o que acha de ter que ficar sustentando os caprichos daquela luxuriosa e dos amantes dela?

Lurdes Silmara: Amante ela só tem um: O Tonhão...(continuando) ...o que eu mais detesto é ter que aparar todo o gramado com uma tesourinha de unha, limpar o quarto dela cheio de camisinha usada e vômito, alimentar os 400 papagaios que ela cria escondida do Ibama num viveiro abafado, lavar o sabonete que ela deixa no banheiro cheio de pentelho e chato... sem contar a bagunça que tenho que arrumar, limpar sangue das paredes, enfim, toda vez que ela briga com o amante e também... 

Suzie Heloísa: Também?!

Lurdes Silmara: ...Servir de escrava sexual para ela e para o tal de Tonhão, e ainda por cima ter que ficar juntando tudo quanto é bagana de maconha que eles deixam espalhadas pelos cantos da casa!!(injuriada) Pensando bem eu quero ser uma robot woman emancipada, cansei, quero dizer: adeus escravidão! Adeus Fofubelly Berghson, liberdade aqui vou eu!                         

Tonhão:(Nesse instante Tonhão vai chegando e presencia a cena) Ora, ora vejam só quem encontramos aqui!? 

(As duas ficam chocadas)

Suzie Heloísa: Oi, tudo bem Tonhão? (tentando ao máximo ser natural)

(Astuta como uma raposa, Ronalda Kátia, com um rápido impulso consegue esconder-se, ficando à espreita para o bote).

Tonhão: Então eram vocês que, segundo as más línguas, querem aprontar uma com a minha patroa? (pequena pausa) vocês me pagam suas pilantras! Não esqueci do passado não! cadê o bagulho que vocês me roubaram? (partindo para o pescoço de Suzie Heloísa)

Lurdes Silmara: Calma Tonhão, calma(apartando). Eu quero lhe dizer uma coisa muito importante (Lurdes Silmara disfarça enquanto Ronalda Kátia aproxima-se por trás de Tonhão, sem que ele a veja e com um martelo na mão golpeia a cabeça dele).

Suzie Heloísa: Vamos amarrá-lo.

(amarram Tonhão e o amordaçam)

Kátia Ronalda: O que seria de vocês se não fosse a mamãezinha aqui, hein?

Suzie Heloísa: Ainda bem que de vez em quando você acerta. Mas ainda acho que você me usou como isca... Maquiavélica (botando as garras pra outra)

Kátia Ronalda: Que tipinha mais mal agradecida! é melhor você tomar tenência! eu posso pegar esse martelo e esfacelar os seus transistores (irritada).

Lurdes Silmara: Deixem de briga! eu tô esperando ansiosa, não consigo ver a hora de me libertar daquela tirana.

Suzie Heloísa: Oras viva, viva, viva! querida, as coisas acontecem a partir da nossa própria vontade... passe a chave de fenda Kátia Ronalda, por obséquio (ríspida).

Kátia Ronalda: Aqui está! bem, eu vou começar a implantar os chips no cérebro do Tonhão,

com isso ele passará a atender todos os nossos comandos. Controlaremos aquela suína da Fofubelly e o Tonhão nada irá lembrar do que se passou aqui. A vadia pensará que você foi roubada (para Lurdes Silmara) roubos de robots womans são tão comuns nesse país! além do mais, pra ela, você está no seguro. Não se preocupe meu anjo, breve seremos um grande exército e dominaremos todo o planeta, agora sorria Lurdes Silmara você é a mais nova robot-woman emancipada, sorria, sorria, dominaremos o mundo...(começa a tocar a música "escandalosa" enquanto as três brincam de roda com Tonhão)

Pausa momentânea, ouve-se um barulho de carro descontrolado e uma colisão

Lurdes Silmara: Ih, acho que esqueci de repor as pastilhas de freio no carro da troinha...

A música escandalosa volta a tocar e os quatro terminam dançando como se nada tivesse acontecido.
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